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Hoje pensei na dicotomia 
dos opostos. Afinal, todo 
ser humano se multiplica e 
se divide entre os opostos 
que reinam em seu com-
portamento diário, estabe-
lecendo vivências dentro 
das adversidades. O tema é 
profundo e rico; ajuda a nos 
entender um pouco mais 
como seres humanos. Essa 
costura entre as nossas 
metades — diria entre os 
nossos pedaços — e a bus-
ca por uma totalidade que 
não é estática configuram 
a magnífica escrita para 
qualquer texto de literatu-
ra. Ambos fazem a entrega 
da ‘METADE’, canção de 
Oswaldo Montenegro, com 
a precisão cirúrgica da po-
esia ‘TRADUZIR-SE’, de 
Ferreira Gullar. Encontrei 
um bom caldo para costu-
rar o filosófico e o poético.

Poderia titular a crôni-
ca como O Labirinto das 
Metades, ou seria Juntar 
os Pedaços de Si? Há dias 
em que a vida exige que a 
reflexão costure momentos 
e nos faça entender que, no 
fundo, sabemos ser fictícia. 
Cobram-nos coerência, 
respostas exatas e a linha 
reta entre o que pensamos 
e o que sentimos. É difícil 
ser coerente, como é difícil 
sair do que se pensa para 
pensar no que as outras 
pessoas estão pensando. 
Mas a verdade humana, 
guardada no recôndito do 
peito, é feita de retalhos. 
Somos, por natureza, um 
todo feito de partes: mem-
bros, corpo, alma, interior, 
extremidades. E, não raro, 
passamos os dias catando 
os pedaços de nós mesmos 
para entender o desenho fi-
nal daquilo que somos, sem 
nunca saber exatamente os 
nossos limites.

Nesse mosaico pessoal in-
terno, o embate mais antigo 
se renova a cada amanhe-

cer. Fazemos o confronto 
entre o racional e o emo-
cional. A cabeça desenha 
o mapa, mas é o coração 
que insiste em desviar do 
caminho. Como bem can-
tou Oswaldo Montenegro 
na sua célebre ‘Metade’, há 
uma urgência quase deses-
perada na nossa dualidade: 
"Metade de mim é amor, 
a outra metade também". 
Mas, se tudo é amor, por 
que dói tanto equilibrar as 
partes? Talvez porque uma 
metade seja o amor que se 
cala, previdente e lógico, 
enquanto a outra metade 
é o amor que grita, avas-
salador e quase cego. Isto 
estabelece uma constante 
dualidade.

A necessidade de decifrar 
o próprio caos me faz recor-
rer a Ferreira Gullar. Em 
‘Traduzir-se’, o poeta sinte-
tizou a grande encruzilhada 
da existência: “Uma parte 
de mim é todo mundo: ou-
tra parte é ninguém: fundo 
sem fundo.” Gullar perce-
beu que coexistimos com o 
absoluto e o nada. Há uma 
parte nossa que pertence ao 
barulho do mundo, veste as 
máscaras sociais, esconde 
nossa personalidade, cum-
pre horários e os racionaliza 
nas perdas. A outra parte é 
puro silêncio reflexivo, um 
abismo íntimo agindo feito 
vulcão a soltar lavas; as 
palavras perdem o sentido 
e se vê habitar o sentimento 
bruto. Explora a dualidade 
e a reflexão complexa da 
identidade humana.

Na verdade, estamos dian-
te do conflito entre o desejo 
de pertencer e a sensação de 
isolamento. Para mim, tra-
duzir-se seria o estudo ver-
dadeiro de si próprio. Viver 
é essa constante tentativa 
de tradução de si. Traduzir 
o grito em silêncio, o silên-
cio em ação, o efeito deste 
silêncio em poesia... Somos 

contradição viva. Quantos 
conflitos! Sentimos medo 
e coragem no mesmo passo 
a ser dado. Guardamos cer-
tezas absolutas que desmo-
ronam diante de um olhar, 
abrigamos uma saudade 
imensa de um tempo que 
já passou. Enquanto isso, 
os olhos teimam em mirar 
o futuro. Somos paradoxos.

Olhar para si mesmo e 
aceitar essas múltiplas fa-
ces não é sinal de fraqueza, 
nem de fragmentação. É, 
antes de tudo, um ato de 
libertação. Não precisamos 
ser uma linha reta. Somos 
o avesso e o direito, a ra-
zão que freia e a emoção 
que acelera. Aos poucos 
percebemos que, pisando 
ora aqui, ora acolá, encon-
tramos o caminho certo 
a seguir, e construímos a 
nossa personalidade, que 
nos conduz para seguirmos 
em frente.

Ao final, sento e junto 
meus pedaços; percebo que 
a beleza não está em se por-
tar colado e sem marcas. A 
beleza está nas cicatrizes 
das nossas dualidades. 
Sou o grito que liberta e 
sou o silêncio que acolhe. 
Entre uma metade e ou-
tra, vou me traduzindo, 
um parágrafo de cada 
vez. E aqui estou eu, que 
pensava ser do jeito que 
eu queria ser e acabei 
sendo um todo reunido 
das partes opostas e de 
tudo o que absorvi do 
convívio com pessoas que 
comigo conviveram. As 
partes opostas de mim se 
juntaram para ganhar o 
mundo e desfrutar tam-
bém de sua leitura, que 
cresce dia a dia mais e se 
encontra consigo mesma. 
Sempre que o turbilhão de 
ideias precisar de um por-
to, organize os pedaços e 
saberá onde pousar com 
segurança.
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TIMBÉ DO SUL E MORRO GRANDE RECEBEM MAIS DE R$ 20 MILHÕES

AV.  Coronel João Fernandes, 580 - Sala 02
Bairro Urussanguinha - Araranguá/SC

(em frente à pista de de skate)
Fone: (48) 999 551 628 

ADVOCACIA CÍVEL, EMPRESARIAL e ELEITORAL

O governador Jorginho 
Mello (PL) aproveitou 

a agenda em Timbé do Sul 
para anunciar mais de R$ 20 
milhões em investimentos 
destinados aos municípios 
de Timbé do Sul e Morro 
Grande, ambos comandados 
pelo PP – Belinha Maffiolet-

te e Keio Olivo. Os recursos 
serão aplicados em obras de 
pavimentação por meio do 
Programa Estrada Boa Rural 
e em novos convênios de 
infraestrutura. Timbé do 
Sul concentra a maior fatia 
dos investimentos, com 
cerca de R$ 17,9 milhões 

para pavimentação de es-
tradas e novas obras viárias, 
enquanto Morro Grande re-
ceberá R$ 2,1 milhões para 
a pavimentação da estrada 
da comunidade de Santa 
Luzia. Presença de depu-
tados federais, estaduais e 
prefeitos. 

Jorginho Mello também 
inaugurou, nesta quinta-

-feira (25), o novo Complexo de 
Saúde Mental Nossa Senhora 
de Fátima, em Praia Grande. 
Com investimento superior a 
R$ 16 milhões, a estrutura con-
ta com 3,6 mil metros quadra-
dos de área construída e capa-
cidade para 60 leitos, dos quais 
30 destinados à psiquiatria. Os 
atendimentos pelo SUS devem 
começar em agosto. Além da 
entrega da obra, o governo 
estadual anunciou um termo 
aditivo ao contrato de gestão 
para garantir o custeio da nova 
unidade. O complexo oferece-
rá atendimento especializado 

SAÚDE MENTAL REFORÇADA NO SUL

O ato juntou parlamentares 
que devem ser adversários do 
governador: Tiago Zilli (MDB), 
Júlio Garcia (PSD) e Rodrigo 
Minotto (PDT). 

em saúde mental, com equi-
pe multidisciplinar, espaços 
de convivência e atividades 
terapêuticas, além de gerar 
cerca de 100 novos empregos. 

O Campo Democrático de Santa Catarina deu início à constru-
ção participativa de seu plano de governo com o lançamento 

da plataforma Participa.SC. A ferramenta permite que qualquer 
cidadão envie sugestões por meio do WhatsApp, que serão 
avaliadas e organizadas por uma equipe técnica para compor 
as propostas da chapa. O lançamento ocorreu em Florianópolis 
e reuniu o pré-candidato ao governo, Gelson Merísio (PSB), a 
pré-candidata a vice, Angela Albino (PDT), o pré-candidato ao 
Senado, Afrânio Boppré (Psol), além da ex-ministra Ideli Salvatti 
e do professor Elson Pereira, integrantes do grupo responsável 
pela elaboração do programa. Segundo Merísio, a proposta é 
aproximar a população da política e transformar a participação 
popular em um instrumento permanente de construção de políti-
cas públicas, e não apenas de campanha. O Campo Democrático 
é formado pela Federação Brasil da Esperança (PT, PCdoB e PV), 
Federação Rede/PSOL, PSB e PDT.

PARTICIPAÇÃO DIGITAL

LULA EM ITAJAÍ
  A visita do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva a Itajaí, 
nesta sexta-feira (26), vai além 
dos anúncios administrativos e 
reforça a estratégia do Governo 
Federal de ampliar sua presen-
ça política em Santa Catarina. 
O anúncio de investimentos 
no Programa Fragatas Classe 
Tamandaré coloca o setor na-
val no centro da agenda, com 
expectativa de geração de 
empregos e fortalecimento da 
indústria local. Nos bastidores, 

a agenda é interpretada como 
uma tentativa de aproximar o 
governo do empresariado e dos 
trabalhadores catarinenses por 
meio de investimentos estraté-
gicos. O desafio será transfor 
mar os anúncios em resultados 
concretos para o setor e para a 
economia regional.

‘QUASE TODOS’ PELA REELEIÇÃO
  Entre os 16 deputados fede-
rais por Santa Catarina com 
assento na Câmara dos Deputa-
dos, apenas 2 devem mudar de 

posição nestas eleições. Carol 
de Toni (PL) deverá disputar 
uma vaga ao Senado, já Carlos 
Chiodini (MDB) deve ser vice 
na chapa de João Rodrigues 
(PSD) a Governo do Estado. 
Há ainda a questão da deputa-
da federal Júlia Zanatta (PL) 
que foi cogitada para ser vice 
de Flávio Bolsonaro (PL) para 
a presidência do Brasil. Os 
demais 13 deputados devem 
disputar a reeleição: Daniel 
Freitas, Daniela Reinehr e Zé 
Trovão pelo PL; Rafael Pe-
zenti e Valdir Cobalchini pelo 
MDB; Ana Paula Lima e Pedro 
Uczai pelo PT; Fábio Schiochet 
busca o terceiro mandato pelo 
União Brasil; e Gilson Marques 
(Novo). Já Jorge Ghoetten dei-
xou o PL e concorre pelo Repu-
blicanos, assim como Geovania 
de Sá, que saiu do PSDB. Os 
dois deputados eleitos pelo 
PSD, Ricardo Guidi e Ismael 
dos Santos, concorrem pelo PL.

APENAS 7 DE FORA
  Entre os 40 deputados esta-
duais por Santa Catarina, 33 
devem buscar a reeleição e 7 
deles deixam a disputa, uns 
para buscar outras vagas e 1 
deles ficando de fora. Com 
a saúde debilitada Mauricio 
Escudlark (PL) abre espaço 
para a ex-prefeita de Salete e 
sua assessora parlamentar, a 
Chica Escudlark (PL).  O MDB, 
por sua vez tem duas baixas: 
Antídio Lunnelli busca uma 
vaga ao Senado na chapa de 

João Rodrigues (PSD) e Volnei 
Weber deve ser candidato a 
uma das suplências ao Senado. 
Os outros 4 deputados do MDB 
buscam a reeleição. O PSD 
lança o presidente da Alesc, 
Júlio Garcia, como candidato 
a deputado federal, com apoio 
do neopeessedista Luiz Fer-
nando “Vampiro” Cardoso, que 
trocou o MDB pelo PSD. Com 
este movimento, a ex deputada 
Marlene Fengler (PSD) deve 
voltar ao jogo nestas eleições. 
O Podemos, por sua vez, não 
terá nenhum candidato à re-
eleição, após a saída de Lucas 
Neves e Camilo Martins, para 
Republicanos e PL. A única 
deputada estadual vai escalar 
uma montanha mais alta, em 
busca de vaga na Câmara Fe-
deral. O deputado de Joinville, 
Sargento Lima, será o único 
deputado estadual do PL a 
buscar vaga na Câmara dos De-
putados. No Progressistas, que 
tem 3 deputados estaduais, o 
deputado Zé Milton vai buscar 
uma vaga na Câmara Federal. 

A ESTRATÉGIA DO PP
  Entrevistado pela Post TV, 
o médico Irani Alberton, de 
Criciúma, será o nome do PP 

pela Região Carbonífera, assim 
como o ex prefeito de Balneário 
Arroio do Silva, será o nome 
do partido na Região do Vale 
do Araranguá. O deputado 
estadual Pepê Collaço busca a 
reeleição como nome da Amu-
rel. Os três fazem dobradinha 
com o deputado Zé Milton. 
Dr. Irani, por ora, segue a ideia 
dos prefeitos e deputados do 
PP de apoio a Jorginho Mello 
(PL). O problema é manter 
Esperidião Amin (PP) no jogo 
para ser candidato novamente 
ao Senado.
 
MOÇÃO E CIDADANIA 
  Na terça-feira (25/6) duas 
Câmaras de Vereadores da 
Comarca fizeram sessões es-
peciais. Em Maracajá, foi uma 
Moção de Aplauso pelos 20 
anos da APAE. Em Balneário 
Arroio do Silva, foram duas 
homenagens feita pelas banca-
das de oposição. A proposição de 
Greyce Copetti e Márcio Macan, 
ambos do MDB, concedeu o 
título de cidadania ao deputado 
estadual Tiago Zilli (que agora 
já conta com 7 títulos de Cidada-
nia). A outra concessão de título 
de cidadania foi para o deputado 
estadual Sargento Lima (PL).
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As novidades trouxeram grande 
expectativa e presença dos que 
vieram ao Salão Paroquial de 
Timbé do Sul

Timbé do Sul/Morro Grande

Um momento histórico para 
a Timbé do Sul, Morro 

Grande e região. Nesta quin-
ta-feira (25) o governador do 
Estado de Santa Catarina, 
Jorginho Mello, veio a Timbé 
do Sul. O motivo da visita foi 
a assinatura do convênio refe-
rente a obras de pavimentação 
asfáltica nas TBS 010, TBS 130 
e TBS 347, que ligarão por 
asfalto Timbé do Sul a Morro 
Grande.
  Não só esta novidade, o 
governador contemplou o 
município com o programa 
Estrada Boa Rural, em que R$ 
2.966.000,00 (dois milhões, 
novecentos e sessenta e seis 
mil reais) serão destinados 
a pavimentação asfáltica de 
4,7 km na comunidade de Vila 
Nova e mais R$ 3.300,000 (três 
milhões e trezentos mil reais) 
para a pavimentação asfáltica 
na comunidade de Morro Azul. 
Para Morro Grande, o governo 
do Estado direcionou pelo Es-
trada Boa Rural R$ 2.117.000 
(dois milhões, cento e dezes-
sete mil), para a comunidade 
de Santa Luzia. “São mais de 
R$ 20 milhões somente para 

Governo de Santa Catarina entrega convênios de 
mais de R$ 20 milhões em obras para a Região

estes dois municípios. Nunca 
na história veio tantos recur-
sos do Estado quanto agora”, 
frisou o secretário de Estado da 
Infraestrutura e Mobilidade de 
Santa Catarina (SIE-SC), Ricardo 
Euclides Grando.
Deputados como o estadual 
Tiago Zilli, estadual José Milton 
Scheffer, federal Júlia Zanatta, 
prefeitos da AMESC, vereado-
res, apoiadores e visitantes 
fizeram questão de prestigiar. 
“Esta pavimentação Timbé do 
Sul/ Morro Grande beneficiará 
não só estas duas cidades, mas 
as que terão maior fluxo de 
veículos e as que passam a BR 
285, que ajudará no alivio do 
escoamento, fugindo do trânsi-
to intenso”, explicou o prefeito 
de Morro Grande, Clélio Daniel 
Olivo.  
 O prefeito de Timbé do Sul,  
Vilmar Maffiolette, mostrava 
tamanha satisfação diante da 
conquista para o município e 
região. “Agradeço ao governa-
dor, a nossa equipe incansável 
de colaboradores que não 
mediu esforços e ao Grando 
que sempre nos ajuda tanto. 
Sou um grande admirador do 
governador por sempre nos 
dar atenção, nos ouvir e estar 
presente”, salientou ele.
A obra Timbé do Sul/Morro 
Grande foi dividida em quatro 
trechos, sendo a empresa Co-
lombo Transterra a ganhadora 

nos Trechos 1 e 2, e a Líder 
Pavimentação do Trecho 4 e 
da TBS 030 (Estrada Boa Rural 
- Vila Nova). O Trecho 3 (Morro 
da Gurita) ainda passa por estu-
do ambiental. “Nosso estado é 
feito de pessoas de garra. Não 
deixamos de atender os muni-
cípios. Os nossos prefeitos são 
gente séria e dinheiro na mão 

de gente séria, multiplica. Em 
pouquíssimos anos seremos o 
melhor estado do Brasil. A gen-
te faz tudo com muita paixão e 
muita determinação”, destacou 
o governador do Estado de 
Santa Catarina, Jorginho Mello.
 Após as assinaturas com o 
governador, foi assinado no 
gabinete do prefeito Vilmar a 

ordem de serviço da empresa 
ganhadora do Trecho 1 e 2, 
Colombo Transterra. Esta divul-
gou que o prazo para conclusão 
dos dois trechos, conforme 
condições climáticas, será de 
dez meses. A empresa Líder 
Pavimentação assinará em 
outra data a ordem de serviço 
do Trecho 4 e TBS 030.
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O VERDADEIRO HORROR RESIDE 

NA PRÓPRIA ALMA HUMANA

Em seu clássico do horror, 
"O Exorcista", William 

Peter Blatty mergulha cora-
josamente nas profundezas 
do medo humano, desafian-
do os limites da racionali-
dade e da espiritualidade. 
Publicado originalmente 
em 1971, o romance se esta-
belece como um marco no 
gênero, provocando debates 
sobre o sobrenatural e a na-
tureza do mal.

  A trama se desenrola de ma-
neira envolvente e perturba-
dora, centrando-se na jovem 
Regan MacNeil, cuja vida 
pacífica em Georgetown é 
subitamente transformada 
por estranhos e inexplicá-
veis acontecimentos. O que 
começa como um mistério 
médico rapidamente se re-
vela como algo muito mais 
perturbador: uma possessão 
demoníaca.
Blatty constrói uma narrati-
va intensamente psicológi-
ca, mergulhando nas profun-
dezas da fé e da dúvida. Seus 
personagens, especialmente 
o padre Damien Karras e o 
padre Lankester Merrin, são 
habilmente desenvolvidos, 
cada um lutando não apenas 
contra forças sobrenaturais, 
mas também contra seus 
próprios conflitos internos.
A força de "O Exorcista" resi-
de não apenas em sua habi-
lidade em provocar arrepios 
e sustos, mas também em 
sua exploração dos dilemas 
morais e espirituais enfren-
tados pelos protagonistas. 
Blatty desafia o leitor a ques-
tionar suas próprias crenças 
enquanto testemunha o 
confronto entre o divino e o 
diabólico.

   A escrita é afiada e atmos-
férica, criando uma tensão 
constante que se intensifica 
a cada página virada. Blatty 
utiliza cenários cotidianos 
para contrastar com o horror 
sobrenatural, ampliando a 
sensação de vulnerabilidade 
e desconforto.
  Em suma, "O Exorcista" não 
é apenas uma obra-prima do 

horror, mas também uma 
reflexão profunda sobre o 
poder do mal e a coragem 
necessária para enfrentá-lo. 
Esta é uma leitura essencial 
para aqueles que buscam 
não apenas um susto, mas 
também uma provocação 
intelectual sobre as fron-
teiras do desconhecido e do 
inexplicável.
  "O Exorcista" permanece 
não apenas como um dos 
maiores clássicos do terror, 
mas como um lembrete po-
deroso de que o verdadeiro 
horror muitas vezes reside 
na própria alma humana.
Eu li, reli e recomendo mui-
to! 
    Boa leitura...

ENFOQUE LITERÁRIO

Mari Vieira 
(Pernam-
buco, 01 
de julho de 
1990) é uma 
professora 
brasileira, 
escritora 
de ficção 
histórica e 
True Crime, 
roteirista do 
Talkshow 
NaReal. Estudante de jornalismo, 
ela  decidiu migrar para o ramo 
de comunicação quando começou 
a escrever a não-ficção sobre o 
midiático feminicídio da jovem 
advogada Mércia Nakashima. Você 
pode encontra-la em suas redes so-
ciais, ou tomando uma boa xícara 
de café. Ela vive em Campinas, in-
terior de São Paulo, com as filhas, 
4 pets e o marido. 

Relatórios de governança
entregues pela Unesc projeta 
futuro dos municípios da Amesc

Logo que passou a pandemia, 
eu vivia em um bom momen-

to da minha vida profissional. 
Num daqueles dias em que tudo 
parece dar certo, fomos a uma 
concessionária e saímos de lá 
com uma moto zero quilômetro. 
Financiamento aprovado, par-
celas acessíveis e muita alegria. 
   Pouco depois, aceitei uma 
proposta de emprego melhor, 
com bom salário e finais de 
semana livres. Na teoria, tudo 
se encaixava perfeitamente. 
    Mas a vida também tem seus 
dias ruins. Quarenta e cinco dias 
depois, voltando do trabalho 
sob chuva, sofri um acidente 
de moto. Deitado na calçada, 
com fraturas e sem entender 
direito o que havia acontecido, 
olhei para o céu e perguntei 
em silêncio: “Por quê, Deus?” 
   Durante a recuperação, vie-
ram a pneumonia e as crises de 
ansiedade. Para ocupar a mente, 
comecei a pintar. Entre pincéis, 
tintas e folhas de papel, encon-
trei calma e percebi que Deus 
continuava cuidando de nós. 
   Um mês depois, já mais equili-
brado, resolvi escrever. Inspirado 
por Luís Fernando Veríssimo, 
publiquei minha primeira crô-
nica. A recepção foi positiva. 
   Se alguém me perguntar como 
me tornei escritor, responderei: 
“Tudo começou em um acidente 
de moto, em um dia ruim” — e 
não dentro de uma concessioná-
ria, em um dia bom. Dias ruins 
também ensinam.

DIAS RUINS TAMBÉM
ENSINAM

CRÔNICAS DA 
VIDA COISADA

SA'DI ANIGUEL | Cronista, graduando 
em Letras e Pedagogia e analista de
perfil comportamental.

O encontro, sediado na Unesc Araranguá, reuniu represen-
tantes dos 15 municípios participantes e marcou a conclu-
são da segunda e última fase do projeto, iniciado em 2022

Araranguá

A Unesc realizou, nesta quarta-feira (24/6), o encerramen-
to e a entrega dos relatórios de governança do Plano 

de Desenvolvimento Socioeconômico dos municípios da 
Associação dos Municípios do Extremo Sul Catarinense 
(Amesc). O encontro, sediado na Unesc Araranguá, reuniu 
representantes dos 15 municípios participantes e marcou 
a conclusão da segunda e última fase do projeto, iniciado 
em 2022. 

A etapa final do projeto concentrou-se na estruturação 
e implementação da governança dos planos em âmbito 
municipal, com a definição de cronogramas e mecanismos 
para acompanhamento das ações estratégicas.

Os relatórios foram elaborados de forma colaborativa 
entre a Universidade, gestores públicos e lideranças regio-
nais, consolidando diagnósticos, prioridades e diretrizes 
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Porfílio Martinho Pacheco, 78 anos – Criciúma
José Ironi D’Ávila Bordignon, 74 anos – Araranguá
Izair Gomes, 73 anos – Balneário Arroio do Silva
Aide Marques da Silva, 85 anos – Maracajá
Orlandina Gonçalves Teixeira, 77 anos – Jacinto Machado
Valentim Rosani, 87 anos – Jacinto Machado
Santina Farias Barbosa, 82 anos – Araranguá
Abelino Benedet, 84 anos – Araranguá
Zenira Terezinha Scain, 79 anos – Araranguá
Maria Nagildo Figueiro, 77 anos – Turvo
Josué Ferraz Mateus, 30 anos – Ermo
Zenir de Britos Pereira, 80 anos – Araranguá
Pedrino Bizolate, 79 anos – Balneário Arroio do Silva
Libera Lock Niehues, 89 anos – Meleiro
Nívia Maria de Andrade, 51 anos – Balneário Arroio do 
Silva
Oliria Semeler Darós, 80 anos – Criciúma
Albertina Graunke, 86 anos – Araranguá
Célio Rabelo, 73 anos – Criciúma
Rogério Faustino Goulart, 66 anos – Maracajá
Lédio Cararo, 88 anos – Jacinto Machado
Martinho Garcia de Souza, 73 anos – Criciúma
Nilta Alves Silvério, 86 anos – Araranguá
Sirlei Maciel Ignácio, 86 anos – Araranguá

A professora foi morta a fa-
cadas quando saía de casa 
para trabalhar na manhã do 
dia 15 de Abril. Ela foi ata-
cada por um desconhecido. 
A investigação segue em 
andamento pela DPCAMI 

Araranguá
Da Redação

No programa Post Notí-
cias desta quinta-feira 

(25/06), transmitido ao vivo 
pela Post TV, o estúdio rece-
beu com exclusividade a dra. 
Mayara de Andrade Bezerra, 
advogada criminalista, mes-
tranda em Direito pela UFSC 
e representante legal das 
filhas da professora Jadna 
Custódia. O debate reper-
cutiu os desdobramentos 
da investigação da morte 
violenta da professora, ocor-
rida em 15 de abril em Ara-
ranguá, conectando o caso 
com os desafios estruturais 
no combate à violência de 
gênero e ao feminicídio.

  Embora a investigação 
tenha começado em uma 
força-tarefa conjunta entre a 
Divisão de Investigação Cri-
minal (DIC) e a Delegacia de 
Proteção à Criança, ao Ado-
lescente, à Mulher e ao Ido-
so (DPCAMI), a competência 
final ficou exclusivamente 
com a DPCAMI devido à 
motivação de gênero.

  A polícia se manifestou 
pela representação do indi-
ciamento de dois suspeitos. 
O ex-companheiro de Jad-

CASO JÁDNA CUSTÓDIA: Crime é tratado como feminicídio; ex-companheiro e
executor das facadas seguem presos e Polícia representa pelo indiciamento da dupla

na — professor do IFSC em 
Criciúma — como mandante 
do crime (feminicídio). O 
segundo homem, que pos-
suía vínculo com a mesma 
instituição de ensino, foi 
apontado como o execu-
tor das facadas (homicídio 
qualificado). Ao todo, quatro 
prisões realizadas foram 
efetuadas ao longo do pro-
cesso, sendo que dois dos 
suspeitos tiveram sua liber-
dade restituída.

  Com os pedidos de indicia-
mento protocolados pela 
autoridade policial, o caso 
segue para a análise do 
Ministério Público. Por se 
tratar de um crime doloso 
contra a vida, o desdobra-
mento natural será o julga-
mento perante o Tribunal do 
Júri (júri popular).

A Sucessão de Violências 
Pretéritas   

  A Dra. Mayara de Andrade 
Bezerra destacou que o 
assassinato de Jádna Cus-
tódia é um reflexo drástico 
de como o feminicídio se 
consolida como o desfecho 
de um ciclo contínuo, e não 
como um evento isolado.

  A vítima já havia registra-
do múltiplos Boletins de 
Ocorrência e possuía duas 
medidas protetivas de ur-
gência - uma delas, contra 
o ex-companheiro. Houve 
também processos em an-
damento nas esferas cível e 
criminal por crime sexual e 
cárcere privado.

O crime ocorreu em 15 de 
abril. Jádna tinha uma au-
diência criminal designada 
para o dia 20 de abril, onde 
teria a oportunidade de 
testemunhar formalmente 
em juízo sobre um dos pro-
cessos criminais. A defesa 
indicou que o crime pode 
ter vinculação direta com a 
tentativa de calar a voz da 
professora.

A "Vítima Perfeita"
e o "Agressor Padrão"

  A advogada aproveitou o 
espaço para contextualizar 
conceitos fundamentais no 
atendimento à violência do-
méstica, e alertou que não 
existe um padrão único de 
vítima, raciocínio que vale 
também em relação a auto-
res de violência.

  Jádna era uma professo-
ra ativa, articuladora de 

movimentos comunitários 
e engajada em redes de 
apoio à outras mulheres. A 
dra. Mayara ressaltou que a 
sociedade, em geral, possui 
uma expectativa de um 
esteriótipo de vítima (sub-
missa, calada e paralisada), 
por exemplo. Jádna não se 
enquadrava nesse padrão, 
pois, apesar de vivenciar, 
quanto vítima, violência do-
méstica, conseguiu voz.

As Vítimas Indiretas e a 
Assistência de Acusação

  Jadna deixou três filhas 
(uma adolescente de 14 
anos e duas jovens adultas) 
que figuram como vítimas 
indiretas do crime. A advo-
gada ressaltou a importân-
cia do suporte jurídico para 
auxiliar o acompanhamento 
dos procedimentos e, a 
consequente, apuração dos 
fatos.

  A defesa das vítimas infor-
ma que, após o oferecimen-
to de eventual denúncia do 
Ministério Público, é possível 
as filhas de Jádna requere-
rem sua habilitação como 
assistentes de acusação. 
Esse instrumento assegura 
a participação ativa da ad-
vocacia da vítima em todas 
as fases do processo penal, 
representando mais do que 
uma prerrogativa processu-
al, um mecanismo democrá-
tico de acesso à justiça.

Araranguá

Um acidente de trânsito 
mobilizou equipes de 

resgate no início da tarde 
de quarta-feira (24/06), na 
Rua Alameda Antônio Alves 
da Silva, nas proximidades 
da Pizzaria Periolli, em Ara-
ranguá/SC.

Segundo as informações 
iniciais repassadas aos so-
corristas, um veículo saiu 
da pista e ficou pendurado 
sobre o guard-rail. Ainda 
de acordo com o chama-
do, duas pessoas estariam 
envolvidas na ocorrência.

O Corpo de Bombeiros 
foi acionado e atendeu a si-
tuação no local. Não foram 
divulgadas informações 
sobre o estado de saúde 
das vítimas. 

Carro sai da pista e fica pendurado 
no guard-rail da BR-101



SEXTA-FEIRA, 26 DE JUNHO DE 20268  CONTRA-CAPA


